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Lista de Siglas

AEDAR - Associação dos ex-Deputados da Assembleia da República 
CASS - Academia Chinesa de Ciências Sociais 
CCCV - Centro Cultural de Cabo Verde
CML - Câmara Municipal de Lisboa
CNR - Consiglio Nazionale delle Ricerche 
CPCJ - Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
ECOSOC - Conselho Económico e Social das Nações Unidas 
EELP - Encontro de Escritores de Língua Portuguesa
EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento da Praia
ENED - Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 
FCSH - Faculdade de Ciências Sociais Humanas
FLUL - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional
IHA - Instituto de História da Arte 
IP - Instituto Público
IPDAL - Instituto para a Promoção da América Latina e Caraíbas
ISEM - Istituto di Storia dell’Europa Mediterranea 
ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
OEI - Organização de Estados Ibero-americanos 
ONGD - Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento
PAM - Programa Alimentar Mundial
SEGIB - Secretaria-Geral Ibero-Americana 
SPA - Sociedade Portuguesa de Autores
UCCLA - União das Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas/União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa
UECL - União dos Estudantes Cabo-verdianos em Lisboa
WACS - Associação Mundial de Estudos Chineses
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CIDADES UCCLA EMPRESAS ASSOCIADAS

ANGOLA
Belas, Benguela, Cazenga, Huambo, Icolo e 
Bengo, Kilamba Kiaxi, Luanda, M’Banza Congo, 
Talatona e Viana

BRASIL
Belém, Brasília, Fortaleza, Rio de Janeiro, 
Salvador da Bahia e São Paulo

CABO VERDE
Assomada/Santa Catarina, Praia, Ribeira 
Grande de Santiago, Sal, São Filipe e São 
Vicente/Mindelo

CHINA
Macau.

ESPANHA
Olivença e Santiago de Compostela

GUINÉ-BISSAU
Bafatá, Bissau, Bolama, Cacheu, Gabu e Oio

MOÇAMBIQUE
Angoche, Beira, Chibuto, Chokwé,  
Ilha de Moçambique, Inhambane,  
Mandlakazi, Maputo, Nampula, Quelimane,  
Vila Praia do Bilene e Xai-Xai

PORTUGAL
Almada, Angra do Heroísmo, Braga,  
Cascais, Coimbra, Covilhã, Fundão,  
Guimarães, Lisboa, Mértola, Odivelas, Oeiras, 
Ponta Delgada, Porto e Sintra

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
Santo António do Príncipe  
e São Tomé/Água Grande

TIMOR-LESTE
Baucau, Díli, Ermera,  
Oecussi-Ambeno e Viqueque

	 ADP - Águas de Portugal Internacional
	 Africonsult - Consultores de Engenharia, Lda.
	 AULP - Associação das Universidades de Língua Portuguesa
	 BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda.
	 BNI (Banco de Negócios Internacional)
	 Câmara Municipal de Vereadores de Salvador
	 Carris
	 CEAL - Centro de Estudos da Administração Local
	 Cunha Vaz & Associados – Consultores
	 Diorama - Gestão e Participações SA
	 EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento da Praia
	 Fundação Inatel 
	 GALP Energia SGPS, S.A.
	 GEBALIS
	 LUSA - Agência de Notícias de Portugal, S.A.
	 Montepio Geral
	 Observatório da China
	 OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos de Portugal
	 Parques do EDT - Sociedade de Promoção e Gestão de Parques 

Empresariais do Entre Douro e Tâmega SA
	 RÖDL& Partner Sociedade de Advogados S.P.R.L./ anterior: Bardají, 

Honrado & Pinhel - Sociedade de Advogados RL
	 SRS Advogados
	 TAAG - Linhas Aéreas de Angola
	 TAP Air Portugal
	 Visabeira Global
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A União das Cidades Capitais Luso‑Afro‑Américo‑Asiáticas, conhecida pela 
sigla UCCLA e igualmente referida como União das Cidades Capitais de Língua 
Portuguesa, constitui‑se como uma entidade intermunicipal, sem fins lucrativos, 
que promove o intercâmbio e a cooperação entre os seus associados em diver‑
sas áreas. Esta foi estabelecida a 28 de junho de 1985, através de um documento 
oficial, contando com a assinatura inicial das cidades de Bissau (Guiné‑Bissau), 
Lisboa (Portugal), Luanda (Angola), Macau (China), Maputo (Moçambique), Praia 
(Cabo Verde), Rio de Janeiro (Brasil) e São Tomé/Água Grande (São Tomé e Prín‑
cipe). Atualmente, a UCCLA reúne 89 cidades e empresas associadas: 24 membros 
apoiantes; 30 associados; 24 efetivos e 11 observadores.
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS UCCLA

•	 Estatuto Especial de Membro Consultivo do Conselho Económico e Social das 
Nações Unidas (ECOSOC), desde 1993; 

•	 Instituição de Utilidade Pública (Governo de Cabo Verde, 1995; Portugal e São 
Tomé e Príncipe, 1995);

•	 Estatuto Consultivo com a UNESCO (Categoria C);
•	 Membro Fundador da Associação Portugal‑África, desde 1999;
•	 Urb‑África ‒ Associação para a Cooperação e o Desenvolvimento Urbano 

(ONGD), criada em 2006;
•	 Observadora Consultiva da CPLP, desde 2014;
•	 Membro da Comissão Temática de Educação, Ensino Superior, Ciência e Tecno‑

logia da CPLP, desde 2016, e do grupo de trabalho Mobilidade Académica na 
CPLP;

•	 Membro da CACTO da CPLP, desde 2016;
•	 Associada Fundadora da PORPAV ‒ Associação da Calçada Portuguesa, desde 

2017;
•	 A UCCLA foi eleita, no dia 25 de novembro de 2020, instituição coordenadora 

da Comissão Temática de Promoção e Difusão da Língua Portuguesa dos Ob‑
servadores Consultivos da CPLP, para o biénio 2021‑2022 e 2023‑2024;

•	 Adesão ao grupo de missão para o reconhecimento do Clima estável como Pa‑
trimónio Comum da Humanidade no âmbito da Lei de Bases do Clima ‒ Lei 
n.º 98/2021. Tendo subscrito a Declaração da Sociedade Civil para as come‑
morações dos 50 anos da primeira conferência de Ambiente da Nações Unidas 
‒ Stockholm+50;

•	 Sócio fundador, com a Câmara Municipal da Praia, da Empresa de Mobilidade 
e Estacionamento da Praia, com 47,2% do capital social.
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COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

No ano de 2023, a composição dos membros manteve‑se inalterada, conforme os 
órgãos sociais da UCCLA eleitos para o biénio 2022‑2024, a saber:

Comissão Executiva
Presidente: Lisboa (Portugal/Europa)
Vice‑presidentes: Cascais (Portugal/Europa), Díli (Timor‑Leste/Ásia),  
Luanda (Angola/África) e a AULP ‒ Associação das Universidades de Língua 
Portuguesa (Portugal/Europa)

Mesa da Assembleia Geral
Presidente: Maputo (Moçambique/África)
Vice‑presidentes: Belém (Brasil/América do Sul) e Praia (Cabo Verde/África)
Secretários: Água Grande (São Tomé e Príncipe/África) e Angra do Heroísmo 
(Portugal/Europa)

Conselho Fiscal
Presidente: AdP ‒ Águas de Portugal Internacional (Portugal/Europa)
Vogais: Bissau (Guiné‑Bissau/África) e DIORAMA (Portugal/Europa)
Suplentes: Ilha de Moçambique (Moçambique/África) e Africonsult  
(Angola/África) 

Secretaria‑geral 
Vítor Manuel Sampaio Caetano Ramalho (Portugal/Europa)
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A atuação da UCCLA tem sido desenvolvida em  
três eixos principais:

 Institucional e Empresarial, relacionado com as ini‑
ciativas que procuram reforçar e divulgar internacio‑
nalmente as cidades e empresas associadas à UCCLA, 
bem como fomentar as ligações entre estas cidades e 
empresas e outras entidades parceiras;

 Cooperação, que se refere aos projetos de coopera‑
ção internacional orientados para o desenvolvimento, 
alinhados com os princípios dos Objetivos de Desen‑
volvimento Sustentável e da Agenda 2030;

 Cultural, envolvendo os eventos organizados pela 
UCCLA e/ou em colaboração com parceiros, no do‑
mínio cultural, com o intuito de valorizar as diversas 
identidades dos países de língua oficial portuguesa.
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 XXXIX Assembleia Geral da UCCLA ‒ Fortaleza

Decorreu no dia 20 de novembro, na cidade de Forta‑
leza, no Brasil, a XXXIX Assembleia Geral da UCCLA, 
presidida pela cidade de Maputo, Moçambique, re‑
presentada pelo autarca de Maputo, Eneas Comiche.
A Assembleia Geral contou com a representação das 
seguintes autarquias: 
−	 Angola: Belas, Cazenga, Huambo e Luanda;
−	 Brasil: Belém, Fortaleza e Rio de Janeiro;	
−	 Cabo Verde: Praia e Sal;
−	 China: Macau;
−	 Guiné‑Bissau ‒ Bissau e Bolama;
−	 Moçambique: Ilha de Moçambique, Maputo, Nam‑

pula e Quelimane;
−	 Portugal: Almada, Braga, Cascais, Coimbra, Covilhã, 

Lisboa e Porto;
−	 São Tomé e Príncipe: Água Grande e Príncipe;
−	 Timor‑Leste: Baucau e Emera
 
Esteve presente, também, o representante do mem‑
bro apoiante AULP − Associação das Universidades 
de Língua Portuguesa.

2.1
Pilar Institucional 

e empresarial

3

1

2
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Estiveram presentes os representantes das cidades que 
apresentaram pedidos de adesão à UCCLA, nomeada‑
mente: São Paulo, Talatona e Viana.

As principais deliberações da XXXIX Assembleia Geral 
foram as seguintes:
•	 Aprovação da ata da Assembleia Geral anterior rea‑

lizada em 27‑10‑2022;
•	 Aprovação do Relatório e Contas referente a 2022;
•	 Aprovação do Plano de Atividades de 2023;
•	 Aprovação de duas Moções, a primeira de reconhe‑

cimento pela eficácia da organização da Prefeitura 
de Fortaleza e do acolhimento aos representantes 
das 30 entidades associadas da UCCLA presentes. 
A segunda de pesar pelo falecimento, no dia 19 de 
novembro, da cantora Sara Tavares, que tanto pres‑
tigiou, nacional e internacionalmente, a música lu‑
sófona, tendo sido merecedora de vários prémios; e, 
finalmente, de uma declaração sobre o projeto Me‑
tamarfose, uma iniciativa da UCCLA com interação 
online, propiciando a divulgação, por todas as cida‑
des associadas da UCCLA, de atividades ligadas ao 
mar, através de um sítio próprio, criado para o efeito;

•	 Aprovação dos pedidos de adesão à UCCLA das ci‑
dades de Talatona e Viana (Angola), São Paulo (Bra‑

sil) e da empresa GEBALIS (Portugal), aprovando‑se 
ainda a exoneração do BPC‑Banco de Poupança e 
Crédito de Angola;

•	 Foram, ainda, aprovadas alterações estatutárias que 
permitem, sempre que necessário, a convocação e 
realização de Assembleias Gerais da UCCLA por via 
online;

•	 Tendo a Região Autónoma do Governo Regional do 
Príncipe proposto que a próxima Assembleia Geral, 
a realizar em 2024, tenha lugar na Ilha do Príncipe, 
foi esta aprovada também por unanimidade;

•	 Foi deliberado, ainda, que a ata da presente Co‑
missão Executiva seja enviada a todos os seus 
membros.

No dia 21 de novembro, a prefeitura de Fortaleza 
organizou, para todos os participantes que assim o 
entendessem, encontros técnicos com visitas, pro‑
curando dinamizar o aprofundamento das relações 
bilaterais e multilaterais com as entidades partici‑
pantes, o que mereceu acolhimento a ser seguido em 
futuras iniciativas. 
(fotografias 1 a 5)

 Comissão Executiva 

No ano de 2023, teve lugar uma Comissão Executiva 
e que decorreu no dia 20 de novembro, na cidade de 
Fortaleza, no Brasil. A mesma foi convocada pelo pre‑
sidente da Comissão Executiva e presidente da Câma‑
ra Municipal de Lisboa, Carlos Moedas.
Os demais membros da Comissão Executiva presentes 
foram a AULP, Cascais e Luanda. 
Da Comissão Executiva resultaram os documentos 
apresentados à Assembleia Geral, previamente elen‑
cados, bem como a aprovação da ata da Comissão 
Executiva do ano transato, 2022. 
(fotografia 6)

6

4
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 Protocolos da UCCLA estabelecidos em 2023:
•	 Contrato‑Programa assinado entre a UCCLA e o 

Município de Lisboa com vista ao apoio financeiro 
da instituição, considerando o Plano de Atividades 
de 2023;

•	 3 de março: protocolo outorgado com a Câmara 
Municipal de Lisboa, com vista à formação profissio‑
nal que irá ter como beneficiários os munícipes das 
cidades associadas da UCCLA, no âmbito do projeto 
“Lisboa ‒ cidade da aprendizagem”. (fotografia 7)

 Doações à UCCLA:
•	 Obra “Klaru” de Yuran Henrique, na sequência da 

exposição da exposição “Small Island Landscape” 
(ano: 2022; medidas: 50 x 65 cm; técnica: técnica 
mista).

 Manifestações diversas:
•	 20 de novembro: Voto de pesar da UCCLA pela 

morte de Sara Tavares, no âmbito da XXXIX Assem‑
bleia Geral da UCCLA;

•	 16 de dezembro: proposta de atribuição do nome 
de Manuel Rui a espaço cultural no Huambo ‒ por 
iniciativa do conhecido advogado angolano Fer‑
nando Oliveira ‒ subscrita por outras personalida‑
des, entre elas o Secretário‑geral da UCCLA, Vitor 
Ramalho.

 Visitas e reuniões institucionais:
•	 5 de janeiro: em Coimbra, com o presidente da 

Câmara Municipal de Coimbra, José Manuel Car‑
valho e Silva, com o vice‑reitor da Universidade de 
Coimbra e presidente da AULP, João Nuno Calvão 
da Silva, e com o chefe de gabinete do presidente 
da autarquia de Coimbra, Nelson da Costa Cruz; 
(fotografia 8)

•	 1 de fevereiro: coordenador do El Trapezio (primei‑
ra plataforma mediática ibérica), Pablo González 
Velasco;

•	 2 de março: vice‑ministro da Cultura e Turismo de 
Moçambique e visita à exposição “Moçambi‑Cá ‒ 
Exposição de artistas plásticos de Moçambique”; 
(fotografia 9)

•	 13 de março: presidente da Câmara Distrital de 
Água Grande, Tomé Santa Rosa Pereira; (fotografia 10)

7
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9

10
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•	 13 de março: realizador moçambicano Júlio Silva, 
com vista à eventual passagem do filme “O Poeta da 
Ilha” na UCCLA;

•	 15 de março: diretora de Assuntos Multilaterais e 
Redes de Cidades de SMRI (Secretaria Municipal de 
Relações Internacionais) da prefeitura de São Paulo, 
Camila Gomes de Assis;

•	 21 de março: encontro com estudantes dos países 
de língua oficial portuguesa, que se encontram a 
estudar em Portugal, com vista à criação de uma 
estrutura federativa que represente os estudan‑
tes; (fotografia 11)

•	 22 de março: embaixador Francisco Oliveira Enco‑
ge, representante Permanente de Angola junto da 
CPLP; (fotografia 12)

•	 11 de abril: governador da Região Civil de Bolama/
Bijagós, Fernando Ie; (fotografia 13)

•	 20 de abril: delegação de representantes do gover‑
no da província chinesa de Jiangsu presidida por 
Jing Yang, vice‑diretora‑geral do Gabinete de Rela‑
ções Exteriores do Governo Popular da província de 
Jiangsu; (fotografia 14)

•	 11 de maio: secretário municipal de Educação do 
Rio de Janeiro, Renan Ferreirinha;

15

11 12

13 14

16
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•	 23 de maio: prefeito de São José dos Campos, um 
município do Governo Federal de São Paulo, An‑
derson Farias Ferreira; (fotografia 15)

•	 27 de junho: ex‑deputados, representantes da 
AEDAR;

•	 24 de julho: governador da Região Civil de Bolama/
Bijagós, Fernando Ie;

•	 31 de julho: governadora da Região de Gabu, Elisa 
Tavares Pinto; (fotografia 16)

•	 7 de setembro: delegação da província de Jiangsu, 
presidida por Xia Xinmin, Vice‑Governador da Pro‑
víncia de Jiangsu;

•	 30 de outubro: coordenador de Captação e Rela‑
ções Internacionais da Frente Nacional de Prefeitos 
do Brasil (FNP), Paulo Oliveira, e a assessora Letícia 
Mamedes;

•	 16 de novembro: presidente do município da Ilha 
de Moçambique, Ismael Iahira Chacufa; (fotografia 17)

•	 5 de dezembro: embaixadora Extraordinária e Ple‑
nipotenciária da República de Angola na República 
Portuguesa, Maria de Jesus dos Reis Ferreira.

 Representação da UCCLA em eventos externos:
•	 27, 28 de fevereiro e 1 de março: World Ocean 

Summit, no Centro de Congressos de Lisboa;
•	 28 de fevereiro: lançamento da Cátedra UNESCO 

UniTwin ‒ A Cidade que Educa e Transforma, na 
Sala do Arquivo dos Paços do Concelho de Lisboa ‒ 
representada pelo Secretário‑geral, Vitor Ramalho;

•	 7 e 9 de março: 1.º Encontro Global do “Programa 
de Parcerias para as Cidades Sustentáveis”, no âmbi‑
to do projeto Reforço da Governação Urbana, em 
Bruxelas ‒ representada pelo técnico João Laplaine 
Guimarães;

•	 8 de março: cerimónia de investidura do Prémio Fe‑
mina 2023, no Grémio Literário ‒ representada pela 
técnica Anabela Carvalho;

•	 13 de abril: cerimónia pública de assinatura de pro‑
tocolos de colaboração entre a Câmara Municipal 
de Lisboa e as organizações parceiras da rede Lis‑
boa Cidade da Aprendizagem, nos Paços do Conce‑
lho de Lisboa ‒ representada pelo Secretário‑geral, 
Vitor Ramalho;

•	 22 de abril: receção no âmbito da visita oficial do 
Presidente da República Federativa do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Palácio de Queluz ‒ re‑
presentada pelo Secretário‑geral, Vitor Ramalho; 
(fotografia 18)

•	 29 de abril: 21.º aniversário do Dia da Paz e da 
Reconciliação Nacional de Angola, no Consulado
‑Geral de Angola em Lisboa ‒ representada pelo 
Secretário‑geral, Vitor Ramalho;

•	 4 de maio: conferência comemorativa do Dia Mun‑
dial da Língua Portuguesa, organizada pela Univer‑
sidade de Coimbra em parceria com a Associação 
Académica de Coimbra ‒ representada e com inter‑
venção do Secretário‑geral, Vitor Ramalho;

•	 5 de maio: “Dia da Língua Portuguesa e da Cultura 
na CPLP” e “Dia Mundial da Língua Portuguesa” na 
CPLP ‒ representada e com intervenção do técnico 
Rui Lourido;

16 17
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•	 14 a 16 de junho: 9.º Fórum Internacional de Patri‑
mónio Arquitetónico Brasil‑Portugal 2023, subordi‑
nado ao tema “Diversidade em Diálogos Permanen‑
tes”, na Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Estado do Maranhão, na cidade de São Luís, Bra‑
sil ‒ representada pelo técnico Rui Lourido;

•	 22, 23 e 24 de junho: Fórum Económico internacio‑
nal, promovido pelo Instituto do Mundo Lusófono 
(IMLus) ‒ representada pelo técnico Carlos Brito;

•	 25 de setembro: oficina colaborativa “a perceção 
das crianças sobre os rios”, na Associação Comuni‑
tária Infantil e Juvenil da Ramada, Odivelas;

•	 28 de setembro: primeiro aniversário do movimen‑
to “Mulheres pelo Clima ‒ Dos Países de Língua Por‑
tuguesa para o Mundo” em formato online, organi‑
zado pela Business as Nature;

•	 23 a 26 de outubro: 4.º Fórum de Cooperação 
Municipalista da Lusofonia, subordinado o tema 
“Governança local para o desenvolvimento susten‑
tável”, São Tomé e Príncipe e a Região Autónoma 
do Príncipe ‒ representada pela técnica Princesa 
Peixoto; (fotografia 19)

•	 15 de novembro: sessão formativa “O que dizem as 
Crianças?”, promovida pela CPCJ de Lisboa Ociden‑

tal, em formato online ‒ representada e com inter‑
venção da técnica Princesa Peixoto;

•	 15 a 18 de novembro: VIII Congresso Ibero
‑Americano de Cultura, promovido pela OEI, pelo 
Ministério da Cultura de Portugal, pelo Instituto 
Camões e pela SEGIB;

•	 23 de novembro: Conferência África XXI, promovi‑
do pelo IPDAL, a Fundação Friedrich Naumann e a 
Universidade Europeia ‒ representada e com inter‑
venção do Secretário‑geral, Vitor Ramalho;

•	 11 de dezembro: cerimónia de entrega do Prémio 
Mário Soares‑Fundação EDP 2023. Na Fundação 
Mário Soares e Maria Barroso ‒ representada pela 
técnica Anabela Carvalho.

 Cedência de espaço (auditório):
•	 30 de janeiro: Dia da Docapesca 2023;
•	 24 de fevereiro: conferência “Democracia em Áfri‑

ca” promovida pela IDC ‒ Internacional Democráti‑
ca do Centro; (fotografia 20)

•	 9 de março: Gerações Cruzadas 2023, promovida 
pela Fundação Maria Ulrich;

•	 22 de março: lançamento oficial do ‘AFROPRE‑

19 20
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NEURS Report ‒ State of Black Founders & Ventures 
in Portugal’, pela Djassi África; 

•	 17 de maio: angariação de fundos para programa ti‑
morense “Merendas Escolares”, promovido pelo PAM;

•	 20 de maio: entrega dos Prémios da União dos Es‑
tudantes Cabo‑verdianos em Lisboa, promovida 
pela UECL; (fotografia 21)

•	 26 de maio: Reunião comercial DELTA;
•	 21 de junho: Fórum Permanente ‒ Debates da Lu‑

sofonia, subordinado ao tema “Desenvolvimento e 
Cooperação na África Lusófona”; (fotografia 22)

•	 13 de julho: Prémios Lusófonos da Criatividade, 
com a entrega de prémios do 3.º trimestre do biénio 
2022/2023, promovido por Lisbon Awards; (fotografia 23)

•	 28 de julho: apresentação do documentário de in‑
vestigação “ROSEMA ‒ O maior escândalo da Justi‑
ça são‑tomense”, inserido no projeto “São Tomé e 
Príncipe ‒ Retalhos de uma História”;

•	 1 de setembro: Documentário Afrikando Angola, 
por parte da RTP África;

•	 13 de setembro: abertura da 8.ª edição do Festival 
de Poesia de Lisboa;

•	 13 de setembro: ato constitutivo da Plataforma de 
Assembleias Municipais no espaço da CPLP;

•	 29 de setembro: mercado “Make it Sustainable ‒ 
Edição Food Waste” dedicado ao combate do des‑
perdício alimentar;

•	 24 de outubro: Eurocities, evento com apoio da Câ‑
mara Municipal de Lisboa;

•	 26 e 27 de outubro: Conferência Internacional 
“Portugal na relação da Europa com a América La‑
tina e África” ‒ o Secretário‑geral da UCCLA, Vitor 
Ramalho, fez uma intervenção no painel Europa
‑África;

•	 25 de novembro: “Esse Caminho Longe” um espetá‑
culo imersivo que cruza teatro, vídeo e música ao vivo;

•	 5 de dezembro: XI edição dos Prémios Lusófonos 
da Criatividade, promovida pela Lisbon Awards.

 5.ª Edição do Mercado da Língua Portuguesa
Durante 3 dias, de 26 a 28 de maio, o Mercado da 
Vila em Cascais homenageou a língua portuguesa e a 
união das várias culturas pelo mundo, através do arte‑
sanato, cultura, música e gastronomia. A 5.ª edição do 
Mercado da Língua Portuguesa em Cascais ‒ uma or‑
ganização da UCCLA em parceria com a Câmara Mu‑
nicipal de Cascais ‒ teve um resultado muito positivo 
e já estamos a preparar a 6.ª edição!
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lugar entre 11 e 25 de setembro. Dado o elevado nú‑
mero de inscritos foram ministradas mais duas ações 
do mesmo curso, perfazendo um total de três ações 
de formação em Microsoft Excel. (fotografia 27)

 Olivença celebrou o Dia da Língua Portuguesa
Foi a primeira vez que a cidade de Olivença promo‑
veu a evocação ao Dia Mundial da Língua Portuguesa, 
numa organização conjunta com a UCCLA, no dia 5 
de maio, com um vasto programa de eventos institu‑
cionais e culturais, no Convento de São João de Deus e 
Castelo de Olivença.
A sessão de abertura contou com as intervenções do 
presidente da Câmara de Olivença, Manuel José Gon‑
zález Andrade, do Secretário‑geral da UCCLA, Vitor 
Ramalho, e do embaixador da UNESCO, António 
Sampaio da Nóvoa. (fotografia 28)

 Reunião da Comissão Temática de Promoção e Di‑
fusão da Língua Portuguesa

Decorreu, por videoconferência, dia 5 de setembro, na 
UCCLA, a 13.ª reunião de coordenação da Comissão 

Um evento multicultural que reuniu diversos países e 
regiões onde se fala português, como Angola, Brasil, 
Cabo Verde, Galiza, Goa, Guiné‑Bissau, Macau, Mo‑
çambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor
‑Leste. Esta edição contou com cerca de 50 stands, 12 
artistas e muitas atividades extra.
No dia 26, o Mercado da Língua Portuguesa deu o 
pontapé de saída com os discursos do Secretário‑geral 
da UCCLA, Vitor Ramalho, e do vereador da Câmara 
de Cascais, Francisco Kreye. (fotografias 24 a 26)

 Rede Lisboa Cidade de Aprendizagem
No âmbito do protocolo assinado entre a UCCLA e a 
Câmara Municipal, a UCCLA passou a ser uma das en‑
tidades parceiras da rede Lisboa Cidade de Aprendiza‑
gem. Esta plataforma visa capacitar e fortalecer jovens 
e adultos para o mercado de trabalho, começando 
pela disponibilização do passaporte digital, através do 
fornecimento de formação profissional por e‑learning 
e também presencial. 
Assim, a UCCLA disponibilizou a primeira formação 
em Microsoft Excel para trabalhadores municipais e 
munícipes das cidades associadas da UCCLA, que teve 

26 27
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Temática de Promoção e Difusão da Língua Portugue‑
sa dos Observadores Consultivos da CPLP que, duran‑
te o biénio 2023‑2024, é dirigida pelo Coordenador 
Cultural, Rui Lourido em nome da UCCLA.

 Conferência “Língua portuguesa, economia e de‑
senvolvimento sustentável”

Decorreu, no dia 6 de outubro, a Conferência “Língua 
portuguesa, economia e desenvolvimento susten‑
tável” ‒ organizada pela Academia Galega da Língua 
Portuguesa, em parceria com a Comissão Temática de 
Promoção e Difusão da Língua Portuguesa dos Obser‑
vadores Consultivos da CPLP, que é coordenada pela 
UCCLA ‒ no Centro de Estudos Avançados da Univer‑
sidade de Santiago de Compostela. O Secretário‑geral 
da UCCLA, Vítor Ramalho, e o coordenador cultural, 
Rui Lourido, proferiram intervenções.

 Lisboa reforça laços com Bissau ao doar veículos 
de limpeza urbana

No âmbito dos 40 anos de geminação entre Lisboa 
e Bissau, a capital portuguesa anunciou a doação de 
três veículos de higiene urbana a Bissau. A medida foi 
divulgada durante a visita oficial do Presidente gui‑
neense Umaro Sissoco Embaló à Câmara de Lisboa. 
O Secretário‑geral da UCCLA, Vitor Ramalho, esteve 
presente na cerimónia.

 Secretário‑geral da UCCLA em Angola na entrega 
do Prémio José Aparecido de Oliveira	

A convite do Ministro das Relações Exteriores de An‑
gola, Téte António, o Secretário‑geral da UCCLA, Vitor 
Ramalho, deslocou‑se a Luanda, de 11 a 13 de dezem‑
bro, para participar na cerimónia de entrega do pré‑
mio José Aparecido de Oliveira ao Presidente de An‑
gola, João Lourenço.
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Pilar da Cooperação

 CABO VERDE 

	Projeto Construir futuros de Educação
ODS 4

O projeto Construir Futuros de Educação da Câmara 
Municipal da Praia, em Cabo Verde, em parceira com a 
UCCLA, realizou, dia 6 de março, o encontro de plani‑
ficação mensal dedicado ao tema da Natureza.
Os encontros de planificação pedagógica, mensais, 
são ações de formação cooperada da maior impor‑
tância para os jardins‑de‑infância e salas de estudo 
municipais, para a autorreflexão cooperada e partilha 
de práticas pedagógicas, no reforço da ação municipal 
potenciadora do ODS 4 ‒ Educação de Qualidade.

No dia 4 de dezembro, a UCCLA e a Câmara Municipal 
da Praia entregaram certificados de formação pedagó‑
gica a 60 monitores de jardim de infância e de sala de 
estudos, na cidade da Praia, Cabo Verde. As ações de 
formação pedagógica têm como objetivo melhorar a 
qualidade da oferta dos serviços públicos da educa‑
ção, promovendo a comunicação e o intercâmbio de 
experiências educativas.
(fotografia 29 e 30)

 GUINÉ‑BISSAU 

	Promover a Apicultura Inclusiva  
no Leste da Guiné‑Bissau
ODS: 8, 12, 15 e 17

Projeto realizado em parceria pela Urb‑África (ONGD 
participada da UCCLA) com a Associação dos Api‑
cultores do Leste (Apileste) e Comité Nacional de Vo‑
luntários (CNV‑Guiné‑Bissau) com a duração de 48 
meses (2019/2023), financiado pela União Europeia 
(85 %) e Cooperação Portuguesa, através do Camões, 
I.P. (15 %) no valor total de 388.122 €.
(fotografia 31)

3130
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vimento sustentável da Ilha de Moçambique e áreas 
adjacentes. 
Este programa multidisciplinar engloba a preservação 
do património histórico, ordenamento do território, 
formação profissional, educação pré‑escolar e primá‑
ria, e fomento à sociedade civil, incluindo artes, ofícios 
e empreendedorismo. Uma das suas ações, liderada 
pela UCCLA, concentra‑se em reforçar as capacidades 
institucionais do Conselho Municipal da Ilha de Mo‑
çambique em turismo, urbanismo e salubridade, pro‑
movendo a participação cidadã. 
Em fevereiro, durante a visita do Secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação de Portu‑
gal a Nampula, foram observados os progressos deste 
cluster. Adicionalmente, uma missão da UCCLA à ilha, 
em julho, visou estreitar a colaboração com autorida‑
des e entidades locais. Destaca‑se, ainda, a celebração 
do Dia Mundial da Limpeza, envolvendo a comunida‑
de na gestão de resíduos, evidenciando o compromis‑
so ambiental e comunitário inserido no âmbito deste 
projeto.
Em 2023, concluiu‑se a obra de requalificação de es‑
paço público de uma área com cerca de 2.000,00m2 na 
cidade de Macuti, equipada com espaços lúdicos para 
crianças e de lazer para jovens e adultos.
(fotografias 32 e 33)

	Projeto Solução Participada para Plásticos 
Marítimos
ODS: 11 a 14

O projeto “Solução Participada para Plásticos Maríti‑
mos”, conduzido pela UCCLA/Urb‑África em colabo‑
ração com diversas entidades, incluindo a Associação 
dos Pequenos Empresários de Hotelaria e Turismo da 
Ilha de Moçambique e a Universidade Eduardo Mon‑
dlane, tem como objetivo principal a preservação do 
ecossistema marinho da Ilha de Moçambique. Esta 
iniciativa, cofinanciada pelo Camões, I.P., visa envolver 
ativamente a comunidade local na luta contra a polui‑

 MOÇAMBIQUE 

	Cluster de Cooperação Portuguesa da Ilha de 
Moçambique 
ODS: 11, 13 e 17

O Cluster da Cooperação Portuguesa da Ilha de Mo‑
çambique, iniciado em 2011 (no qual a UCCLA parti‑
cipa desde 2014) e financiado pelo Camões, I.P., tem 
como finalidade apoiar Moçambique no desenvol‑

32
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tercâmbio de conhecimentos e práticas dedicada à 
valorização e proteção do Oceano. Este projeto visa 
promover parcerias globais para o cumprimento das 
metas de desenvolvimento sustentável, com foco es‑
pecial nos objetivos relacionados à proteção da vida 
marinha (ODS 14) e à promoção de parcerias para os 
objetivos (ODS 17). 
Com a missão de criar um espaço que reconheça a 
diversidade de conhecimentos e boas práticas, busca
‑se fomentar a colaboração e desenvolver iniciativas 
conjuntas entre Municípios e Governos Locais. O 
lançamento online da plataforma ocorreu em 28 de 
setembro, contando com a presença de participantes 
de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné‑Bissau, Moçam‑
bique, Portugal, e São Tomé e Príncipe. A plataforma 
foi também destacada na terceira reunião da Rede 
de Cooperação para os Objetivos de Desenvolvimen‑
to Sustentável, em 22 de novembro, reforçando seu 
papel no fortalecimento das ações para a sustentabili‑
dade oceânica. (fotografia 36)

 TIMOR‑LESTE 

	Parceria para o Reforço da Governação 
Urbana, Inclusão Social e Promoção do 
Empreendedorismo em Díli, Timor‑Leste
ODS: 7, 8, 10, 11, 13 e 17

O projeto “Parceria para o Reforço da Governação 
Urbana, Inclusão Social e Promoção do Empreende‑
dorismo em Díli, Timor‑Leste”, liderado pela UCCLA 
com a parceria da Autoridade Municipal de Díli e a 
Câmara Municipal de Lisboa, foi iniciado em maio de 
2022, no âmbito da 3.ª edição do Programa da Comis‑
são Europeia “Autoridades Locais: Parcerias para cida‑
des sustentáveis”. Com duração prevista até abril de 
2025, o projeto, financiado pela União Europeia, tem 
como meta promover o desenvolvimento urbano sus‑
tentável e inclusivo em Díli, melhorando a gestão e a 

ção por plásticos, realçando o valor social, cultural e 
económico das soluções adotadas. 
Entre as atividades desenvolvidas, destaca‑se um pro‑
grama de formação em gestão de negócios, destinado 
a jovens responsáveis por uma estação de reciclagem 
comunitária, com o intuito de promover a sustentabi‑
lidade e a autonomia na gestão de resíduos plásticos. 
Esta estação não só serve como um ponto de reci‑
clagem, mas também como um centro de educação 
ambiental, recebendo a visita de importantes figuras, 
como o Secretário de Estado dos Negócios Estrangei‑
ros e da Cooperação, Francisco André, e envolvendo 
escolas locais em ações educativas. 
A iniciativa inclui ainda eventos de limpeza de praias, 
marcando datas significativas como o Dia Mundial 
do Oceano, demonstrando o compromisso contínuo 
com a conservação ambiental e o fortalecimento da 
cidadania na Ilha de Moçambique. (fotografia 34)

	Obras de requalificação do arquivo do município 
da cidade Beira
ODS: 11 e 13

No âmbito do Contrato‑Programa assinado em 2019 
pela UCCLA e pela Câmara Municipal de Lisboa para 
a recuperação de edificado municipal destruído pelo 
ciclone Idai, foi concluída, em 2023, a reabilitação da 
zona de arquivo situada no edifício sede do município. 
O apoio financeiro do Município de Lisboa totalizou 
75.000€, uma verba que foi gerida diretamente pela 
UCCLA. (fotografia 35)

 MULTILATERAL 

	Plataforma MetaMarfose
ODS 14 e 17

A Metamarfose é uma iniciativa da UCCLA que busca 
estabelecer uma plataforma de diálogo, partilha e in‑

35 36
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oferta de serviços em áreas como mobilidade urbana, 
empreendedorismo, emprego e planeamento urbano.
Desde fevereiro de 2023, diversas atividades foram 
desenvolvidas, incluindo programas de intercâm‑
bio e formação em Lisboa, a entrega de certificados 
de formação em língua portuguesa, e a assinatura de 
memorandos de entendimento para fomentar o em‑
preendedorismo feminino e a inclusão social. Tam‑
bém foram realizadas ações de cidadania e seminários 
sobre governação local e exercício da cidadania, além 
da implementação de concursos de empreendedoris‑
mo jovem feminino e a apresentação de estudos para 
a requalificação de espaços públicos em Díli. A inicia‑
tiva visa não apenas o fortalecimento institucional e a 
capacitação profissional, mas também a promoção da 
participação cívica e o desenvolvimento de uma go‑
vernança urbana mais eficaz e inclusiva. (fotografias 37 a 40)

37 38

 CANDIDATURAS AVALIADAS E/OU SUBMETIDAS  

	Projeto “Nosso Património”
O projeto “Nosso Património, Nossa Riqueza: da valo‑
rização do património local à promoção do turismo 
cultural sustentável e gerador de rendimento local” foi 
aprovado, pelo Camões, I.P., no âmbito da candidatura 
de projetos de Cooperação para o Desenvolvimento 
de ONGD 2023.
O projeto “Nosso Património, Nossa Riqueza”, apro‑
vado pelo Camões, I.P., e promovido pela Urb‑África, 
visa fomentar o turismo cultural sustentável em 
Porto Mosquito, Cabo Verde, contribuindo assim 
para o rendimento local, a criação de empregos sus‑
tentáveis e o desenvolvimento socioeconómico. O 
foco é na valorização do património cultural e am‑
biental, bem como nos produtos tradicionais e arte‑
sanais da região. 
Em colaboração com a UCCLA e a Câmara Munici‑
pal de Ribeira Grande de Santiago, foram organizados 
processos participativos para elaborar o relatório de 
linha de base do projeto, envolvendo técnicos munici‑
pais, artesãos, operadores turísticos, e representantes 
do setor educativo, associativo local e cooperativas.

39 40
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	Lançamentos de livros e eventos literários  
na sede da UCCLA:

•	 10 de janeiro: “Memórias em Tempo de Amnésia” 
de Álvaro Vasconcelos (Portugal);

•	 27 de janeiro: “Casa Materna” de Luísa Fresta (An‑
gola);(fotografia 41)

•	 23 de fevereiro: “O Último Dia do Império e Outras 
Narrativas” de Carlos Duarte (Portugal);

•	 27 de fevereiro: “Crónica de África” de Manuel S. 
Fonseca (Portugal);

•	 14 de abril: apresentação do livro “História de São 
Tomé e Príncipe ‒ De meados do século XIX ao fim 
do regime colonial” de Armindo do Espírito Santo 
(São Tomé e Príncipe); (fotografia 42)

•	 7 de julho: “Uma menina de cristal e outras cróni‑
cas” de Dina Salústio (Cabo Verde);

•	 24 de agosto: “Di voz di mudjer pa humanidade” de 
Helena Furtado (Cabo Verde);

•	 8 de setembro: “As Minhas Elucubrações” de Mário 
d’Almeida Kasesa (Angola);

•	 4 de outubro: “Rótulos Atribuídos, Rótulos Assu‑
midos” de Jean‑Michel Mabeko‑Tali (Angola);

•	 12 de outubro: “Eu à sombra da Figueira da Índia” 
de Alberto Oliveira Pinto (Portugal);

•	 25 de outubro: “Crónicas dum insubmisso” de Hél‑
der Martins (Moçambique);(fotografia 43)

•	 9 de novembro: “Uma Borboleta na Cidade” de Re‑
gina Correia (Angola);

•	 30 de novembro: “Nos confins da mente: O Lírio tam‑
bém é uma flor” de Carlos Santa Rita Vieira (Cabo Verde);

•	 6 de dezembro: “A Revolução Angolana no Século 
XXI” de Ruy Blanes (Angola); (fotografia 43)

2.3
Pilar Empresarial e Cultural

41 42
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•	 7 de dezembro: “Gotas ‒ Desde a terra até às nu‑
vens” de Adela Figueroa (Espanha);

•	 8 de dezembro: “São Tomé e Príncipe ‒ Visto do Ar” 
de Flying Book House (São Tomé e Príncipe). 

	Momentos musicais e culturais  
na sede da UCCLA:

•	 10 de fevereiro: concerto com Dáda Di Bia e Cesa 
Branca;

•	 10 de março: atuação do grupo Da Banda;
•	 31 de março: atuação do Fado Bailado, interpreta‑

do pela bailarina e coreógrafa Raquel Oliveira; (foto‑

grafia 45)

•	 28 de abril: música ao vivo com Carla Visi; (fotografia 44)

•	 12 de maio: espetáculo solidário de afetos e me‑
mórias de Macau com música, poesia e tributo 
ao Patuá Macaísta, com atuação do duo A outra 
Banda, por Carlos Piteira e Jaime Mota, e amigos;

•	 21 de setembro: atuação de Kota Cartão;
•	 3 de novembro: Blues & Outros Tons assinalam o 

seu 5.ª aniversário, com Daniel Raleira como convi‑
dado. (fotografia 47)

	“As nossas leituras” 
A iniciativa, lançada em maio de 2020 ‒ entre a UCCLA 
e João Nuno Azambuja, o primeiro vencedor do Pré‑
mio Literário UCCLA ‒ manteve‑se ativa ao longo do 
ano de 2023. Trata‑se de uma partilha do amor pelas 
páginas transmissoras de cultura, de saber, de paixão 
que pode ser acompanhada na página do Facebook 
“As nossas leituras” ou na página da UCCLA.

	A SUL, rede educativa
A SUL ‒ rede educativa, iniciativa lançada pela UCCLA 
em 2016 com a mudança de sua sede, promove a valori‑
zação da diversidade cultural, abrangendo África, Ásia, 
sul da América, e sul da Europa. 
Este projeto institucional de continuidade visa criar um 
espaço crítico e criativo para comunicação, articulando
‑se em torno de projetos e oficinas de arte‑educação, 
leituras de desenvolvimento e percursos imaginados, 
fundamentando‑se na ideia de “ler e transformar o 
mundo” de Paulo Freire. 
Destaca‑se a sua participação na “Moçambi‑Cá ‒ Expo‑
sição de artistas plásticos de Moçambique”, com a orga‑
nização de oficinas para crianças e jovens, e na sessão de 
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apresentação da Escola Secundária Marquês de Pombal, 
reforçando a colaboração e a interação com os parceiros e 
a comunidade educativa de forma participativa.

	6.ª Edição do Curso Livre História de Angola 
A sexta edição do Curso Livre História de Angola de‑
correu de dia 31 de janeiro a 29 de agosto, em formato 
híbrido. Com a coordenação do Professor Doutor Al‑
berto Oliveira Pinto, o curso tem por objetivo trans‑
mitir um conhecimento amplo e cronologicamente 
estruturado acerca do que significou, dos tempos pré
‑históricos aos nossos dias, a realidade geográfica, po‑
lítica e cultural que é Angola.
Organizando detalhadamente o plano de estudos da 
sexta edição, Alberto Oliveira Pinto convidou duas 
personalidades de reconhecido mérito que contribuí‑
ram, ainda, mais, para o engrandecimento do curso. 
Foram elas Tânia Celestino Macedo (Universidade de 
São Paulo, Brasil) e o músico Jorge Rosa. Em novembro 
de 2023 foi aberto o período de inscrições para a séti‑
ma edição, que deverá ter lugar de janeiro a julho de 
2024. (fotografia 49)

	8.ª e 9 ª Edição do Prémio de Revelação Literária 
UCCLA‑CMLISBOA

O prazo de apresentação de candidaturas à 8.ª edição 
do Prémio de Revelação Literária UCCLA‑CMLisboa 
‒ Novos Talentos, Novas Obras em Língua Portugue‑
sa foi prolongado até ao dia 10 de fevereiro de 2023. 
Pela primeira vez, foi atribuído o primeiro lugar a duas 
obras com igual mérito, nomeadamente pela “Breviá‑
rio de Medo e Malícia”, contos da autoria de Leonel 
Araújo Barbosa (Portugal) e “Sentido Litoral”, poesia 
da autoria de André Bazzoni Bueno (Brasil). 
É de destacar que o júri de 2023 incluiu na sua com‑
posição escritores e professores de todos os países de 
Língua portuguesa: Domício Proença, Brasil; Germano 

Almeida, Cabo Verde; Hélder Simbad, Angola; Inocên‑
cia Mata, São Tomé e Príncipe; Pires Laranjeira, Portu‑
gal; Luís Carlos Patraquim, Moçambique, Luís Costa, 
Timor, Tony Tcheka, Guiné‑Bissau, Yao Jing Ming, 
Macau; pelo Movimento 800 anos da língua portu‑
guesa, João Pinto Sousa e pela UCCLA, Rui Lourido.
Em termos de menções honrosas, foram atribuídas 
duas, uma para poesia ‒ à obra “Os Poemas Figurati‑
vos” de Paulo Jorge Monteiro Marques e outra para 
prosa ‒ “Sete Contos Insensatos” da autoria de Ema‑
nuel Vasconcelos Barbosa. De referir que, nesta edi‑
ção, recebemos 301 candidaturas oriundas de África 
(países de língua portuguesa), América (EUA e Brasil), 
Ásia (China e Timor‑Leste) e Europa (Alemanha, Bél‑
gica, Espanha, Luxemburgo, Noruega, Países Baixos, 
Polónia, Reino Unido e Suíça). O Brasil tem sido o país 
com o maior número de candidaturas.
A apresentação dos vencedores decorreu no dia  
7 de maio, no âmbito das iniciativas do 5L e na CPLP 
‒ Comunidade de Países de Língua Portuguesa. A Sala 
Multimédia do Palácio de Cristal, na Feira do Livro do 
Porto, foi o palco da apresentação dos livros dos ven‑
cedores desta edição, no dia 6 de setembro.
As candidaturas para a 9.ª edição do Prémio Literário 
tiveram termo a 3 de dezembro de 2023. (fotografias 50 e 51)

49 50
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	Exposição  
“Small Island Landscape” de Yuran Henrique

A exposição “Small Island Landscape” de Yuran Hen‑
rique esteve patente de 10 de dezembro de 2022 a 7 
de fevereiro de 2023, no CCCV ‒ Centro Cultural Cabo 
Verde. Esta exposição contou com o apoio da UCCLA, 
na cedência de alojamento nas instalações da Casa 
dos Estagiários. 

	Exposição “Moçambi‑CÁ ‒ Exposição  
de artistas plásticos de Moçambique”

A exposição foi inaugurada no dia 3 de fevereiro ‒ 
data em que se assinalou o Dia dos Heróis Moçam‑
bicanos ‒ e esteve patente até ao dia 28 de maio de 
2023. Ao longo de dois espaços expositivos ‒ galeria 
e jardim da UCCLA ‒ estiveram expostas mais de 60 
obras de mais de 40 artistas plásticos moçambicanos, 
nas suas mais variadas técnicas, desde a escultura, fo‑
tografia, instalação, pintura e vídeo. A curadoria foi 
da responsabilidade de personalidades de reconhe‑
cido mérito cultural moçambicano, Frank Ntaluma, 
Roberto Chichorro e Titos Pelembe e contou tam‑
bém com a curadoria de Ricardo Barbosa Vicente, 
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cabo‑verdiano e português, e Rui A. Pereira, angola‑
no e português. 
Esta exposição contou com a parceria da Embaixada 
de Moçambique em Portugal e da Câmara Municipal 
de Lisboa e com o apoio das seguintes entidades: Be‑
nogue, Casa da América Latina, Comissão Temática da 
Língua Portuguesa da CPLP ‒ Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa, Innovarisk Lda, LUSA, Starmu‑
seum, RTP, e de um conjunto de galerias a coleções 
públicas e privadas de Portugal.
Ao longo de 16 semanas, e no âmbito da exposição, 
a UCCLA promoveu diversas iniciativas com vista à 
promoção da cultura de Moçambique, bem como dos 
valores que movem a UCCLA, desde um ciclo de cine‑
ma, visitas guiadas e oficinas no âmbito da rede SUL.
(fotografias 53 a 55)

	Ciclo de cinema moçambicano 
No âmbito da “Moçambi‑Cá ‒ Exposição de artistas 
plásticos de Moçambique”, decorreram no mês de 
março, três sessões de cinema moçambicano, no au‑
ditório da UCCLA. Todas as sessões contaram com a 
presença dos realizadores, permitindo uma conver‑
sa, com os mesmos, após a visualização dos filmes, 
a saber:
•	 No dia 2 de março, no primeiro dia do ciclo de cine‑

ma foi possível visualizar os filmes “Kalunga” realiza‑
do por Lara Sousa e “The Sound of Masks ‒ A Dança 
das Máscaras” realizado por Sara CF de Gouveia;

•	 No dia 16 de março, a segunda sessão do ciclo de 
cinema contou com os documentários “Karingana 
‒ The Dead Tell no tales” (Os mortos não contam 
histórias) e “Sonhámos um País”;

•	 No dia 30 de março, a última sessão do ciclo de 
cinema moçambicano foi possível assistir ao do‑
cumentário “Ngwenya, o Crocodilo” de Isabel No‑
ronha.

53
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	Exposição Urbanismos de Influência Portuguesa
No mês de junho, no âmbito do Fórum Internacional 
de Património Arquitetónico Brasil‑Portugal 2023, 
decorreu a abertura das exposições “Urbanismos de 
Influência Portuguesa” ‒ itinerância da exposição que 
previamente esteve patente na UCCLA de 22 de outu‑
bro de 2020 a 22 de janeiro de 2021 ‒ e “Cartografias 
Urbanas do Maranhão”, as quais estiveram patentes ao 
público durante três meses (até setembro de 2023). O 
coordenador cultural da UCCLA, Rui Lourido, inter‑
veio na sessão de abertura e na sessão do Fórum dedi‑
cada ao enquadramento Histórico e Cultural.

	 Iniciativa “de Dentro e Fora” com vista a assinalar 
a proclamação da Independência de Cabo Verde

Assinalando as comemorações da Proclamação da 
Independência de Cabo Verde, decorreram diversas 
iniciativas de cariz cultural na cidade de Bissau, Guiné
‑Bissau, de 5 a 12 de julho. Em dois lugares distintos foi 
promovida a exposição “de Dentro e Fora ‒ Coletiva 
de Artistas de Cabo Verde”, uma mostra de cinema e 
um momento musical.
A iniciativa foi promovida pela Embaixada de Cabo 

Verde em Bissau, em parceria com a Câmara Muni‑
cipal de Bissau, Camões ‒ Centro Cultural Português 
em Bissau, Centre Culturel Franco‑Bissau‑Guinéen, 
Embaixada de Cabo Verde em Portugal, Ministério 
da Cultura e das Indústrias Criativas de Cabo Verde 
e UCCLA. Com a participação do curador e represen‑
tante da Embaixada de Cabo Verde em Portugal, Ri‑
cardo Barbosa Vicente, e pela UCCLA da técnica Ra‑
quel Carvalho. (fotografias 56 e 57)

	Feira do Livro de Maputo 2023
A IX edição da Feira do Livro de Maputo decorreu 
entre 27 e 29 de julho, nos Paços do Município, em 
Maputo, Moçambique. O maior evento literário da 
cidade de Maputo é organizado pelo Conselho Mu‑
nicipal de Maputo e conta com a parceria da UCCLA 
desde a sua primeira edição.
Sob o lema “Surge et ambula: a literatura na constru‑
ção da cidadania”, o Conselho Municipal de Mapu‑
to, em parceria com a UCCLA, Embaixadas de Brasil, 
Espanha, Portugal e Venezuela, Centros Culturais de 
Alemanha, Brasil, França e Portugal, instituições de en‑
sino, livreiros, editores e diversas entidades públicas e 
privadas realizou pelo nono ano consecutivo a Feira 
do Livro de Maputo.
A Feira do Livro de Maputo tem como objetivo incen‑
tivar o gosto pela leitura e a escrita, popularizar o livro 
e democratizar o acesso à leitura.

	XI Encontro de Escritores de Língua Portuguesa
A “Língua Portuguesa, Expressão de Liberdade, Demo‑
cracia e Desenvolvimento Municipal” foi o tema cen‑
tral escolhido para esta edição do Encontro de Escri‑
tores de Língua Portuguesa que decorreu na cidade da 
Praia, de 19 a 22 de outubro.
Nesta edição teve lugar uma homenagem ao legado 
de Amílcar Cabral, com uma mesa‑redonda alusiva ao 
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centenário do seu nascimento sobre o tema “Atuali‑
dade do pensamento de Amílcar Cabral e a Defesa da 
Identidade e da Cultura Nacional”, e que contou com 
a intervenção do Comandante Pedro Pires.
O encontro de escritores é organizado pela UCCLA e 
pela Câmara Municipal da Praia, tem como patroci‑
nador oficial a EMEP. Esta edição contou com o apoio 
da Academia Cabo‑verdiana de Letras, Biblioteca Na‑
cional de Cabo Verde, Câmara Municipal de Lisboa, 
Comissão Temática de Promoção e Difusão da Língua 
Portuguesa dos Observadores Consultivos da CPLP, 
Ministério da Educação de Cabo Verde, SPA e Univer‑
sidade de Cabo Verde. (fotografias 58 a 60)

	Exposição de cartografia  
“A China Vista da Europa”

Patente ao público de 29 de novembro a 2 de março 
de 2024, a exposição “A China vista da Europa, séculos 
XVI‑XIX”, na Biblioteca Nacional de Portugal. A exposi‑
ção organizada pelo Observatório da China e Bibliote‑
ca Nacional de Portugal, conta com o apoio da UCCLA 
e de centros de investigação e universidades de Portu‑
gal, Itália e China.
Esta exposição evidenciou, através de mapas e rotei‑
ros, obras literárias, objetos de arte e imagens digitais, 
alguns dos momentos mais importantes da constru‑
ção da imagem da China a partir da Europa, entre os 
séculos XVI a XIX, destacando a importância da carto‑
grafia de origem portuguesa.
Os curadores desta exposição foram: Angelo Cattaneo 
do CNR e ISEM de Itália, Alexandra Curvelo do IHA e 
Departamento de História da Arte da NOVA FCSH, e 
Rui Lourido, presidente do Observatório da China e 
membro da direção da WACS da CASS. (fotografia 61)
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Com o objetivo de fortalecer a marca UCCLA e au‑
mentar a visibilidade, a área de comunicação tem 
apostado, cada vez mais, numa informação objetiva, 
transparente e que envolva quem nos segue.
Acreditamos que uma comunicação clara e acessível 
é fundamental para construir confiança e fortalecer o 
relacionamento com os nossos leitores e com a comu‑
nidade dos falantes da língua portuguesa.
Reconhecendo a importância de alcançar cada vez 
mais leitores, a UCCLA tem presença em várias plata‑
formas digitais, como Facebook, Instagram, LinkedIn, 
Issuu, Sapo Vídeos, X e Youtube, onde a instituição 
compartilha informações, projetos, eventos, novida‑
des, entre outros.
De acordo com os nossos objetivos, a UCCLA desen‑
volve ações em diversos domínios assumindo a missão 
de contribuir para o desenvolvimento e o bem‑estar 
das suas populações. Assim, a área de comunicação 
tem um papel fundamental na persecução destes ob‑
jetivos. A comunicação eficaz é a espinha dorsal de 
qualquer organização. Estamos comprometidos em 
manter os nossos leitores bem informados, enquanto 
trabalhamos juntos para alcançar os nossos objetivos 
comuns. 
Com uma estratégia de comunicação robusta e volta‑
da para o futuro, a UCCLA está preparada para conti‑
nuar a crescer. 

	Site institucional
www.uccla.pt 
É a plataforma de informação e comunicação institu‑
cional da UCCLA por excelência. Atualização perma‑
nente com textos diversos e imagens, privilegiando a 
atividade desenvolvida pela UCCLA, cidades e empre‑
sas que dela fazem parte. O que de mais importan‑
te acontece nos países de língua oficial portuguesa, 
desde curiosidades, divulgação de livros ou informa‑
ções importantes, também tem destaque nesta plata‑
forma.
Durante o ano de 2023 foram disponibilizados no site 
mais de mil conteúdos noticiosos, ficheiros, imagens 
e vídeos.

	Notícias UCCLA
www.uccla.pt/newsletter‑list 
A publicação periódica Notícias UCCLA tem consti‑
tuído a ferramenta fundamental que divulga todos os 
projetos, ações, eventos realizados ou apoiados pela 
UCCLA, as iniciativas das cidades e das empresas que 
compõem o universo da instituição, destaques de li‑
vros ‒ obras ou personalidades que, pelo seu huma‑
nismo e visão, têm marcado os países de língua portu‑
guesa ‑, informações fundamentais dos diversos países 
que falam português (tais como alterações à política 
de vistos, eleições, medidas governamentais, entre ou‑
tras).
Durante o ano de 2023 foram elaboradas 9 edições da 
publicação, num total de 270 conteúdos noticiosos.
A adesão a esta nossa publicação tem sido cada vez 
melhor e, no final de 2023, contávamos com 21.360 
subscritores.

	Divulgação de notícias 
 junto dos órgãos de comunicação social

O envio de notícias para os vários órgãos de comu‑
nicação social dos países de língua oficial portugue‑
sa ‒ sobre as atividades, projetos e eventos da UCCLA 
‒ é feito de forma permanente. Todas as notícias são 
remetidas para Angola, Brasil, Cabo Verde, Espanha, 
Guiné‑Bissau, Macau, Moçambique, Portugal, São 
Tomé e Príncipe e Timor‑Leste. O envio de notícias é 
também remetido para quem solicita receber as nos‑
sas informações.
Esta ação tem permitido um contato mais próximo 
com os diversos setores da imprensa lusófona, pos‑
sibilitando, muitas vezes, a marcação de entrevistas e 
reportagens sobre os projetos, eventos e iniciativas da 
instituição.
No período em análise foram enviadas 67 notícias 
para a comunicação social.

	Facebook
www.facebook.com/UniaodasCidadesCapitaisLin‑
guaPortuguesa 
Esta é a rede social que tem permitido um maior co‑
nhecimento do trabalho e dos projetos da UCCLA, 
com a colocação diária de conteúdos. As informações 

2.4
Estratégia de 
Comunicação
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relevantes das nossas cidades e empresas, assim como 
dos países falantes do português, têm tido um espaço 
importante nesta plataforma. 
De referir que, desde a pandemia da Covid‑19, a 
UCCLA começou a transmitir em direto, na sua pá‑
gina do Facebook, todos os lançamentos de livros e 
eventos que decorrem no auditório do espaço. Esta 
nova realidade digital permitiu que, por um lado, mais 
pessoas conhecessem a UCCLA e, por outro, possibi‑
lita a quem está fora de Lisboa possa acompanhar os 
eventos no nosso espaço.
A taxa de resposta às questões colocadas e o tempo de 
resposta (cerca de 2 horas) tem ajudado a aumentar e 
a credibilizar o trabalho desenvolvido pela UCCLA em 
termos de comunicação. 
A página do Facebook da UCCLA, no final de 2023, 
contava com 13.031 seguidores.

	LinkedIn
www.linkedin.com/in/uccla  
O aumento de seguidores nesta plataforma tem sido 
muito significativo, o que tem permitido dar a conhe‑
cer a instituição, projetos e informações diversas. Dia‑
riamente são aceites novos convites.
No final de 2023 a UCCLA contava com 9734 segui‑
dores.

	Sapo Vídeos
www.videos.sapo.pt/uccla 
Plataforma de colocação de vídeos, sobre as atividades 
da UCCLA e partilha de vídeos sobre projetos que a 
UCCLA apoia.

	Twitter
https://twitter.com/UCCLA1985 
Rede social que permite a colocação de qualquer 
tipo de conteúdo até ao máximo de 140 caracteres. A 
UCCLA aderiu a esta plataforma em março de 2018, 
chegando assim a um público muito vocacionado 
para a leitura de mensagens curtas e diretas. No final 
de 2023, a UCCLA contava com 186 seguidores.

	 ISSUU
https://issuu.com/uccla 
A UCCLA aderiu a este serviço de publicação de livros 
e catálogos em março de 2018, oferecendo um acesso 
gratuito a diversos conteúdos como se estivesse a “fo‑
lhear” uma revista.
Durante o ano de 2023, foram disponibilizados 6 
novos conteúdos.

	 Instagram
www.instagram.com/uccla_1985 
Trata‑se de uma rede social que tem como objetivo 
partilhar fotografias, vídeos e informações diversas e 
é, atualmente, uma das plataformas mais utilizadas. A 
UCCLA aderiu a esta rede em março de 2018.
No final de 2023 contávamos com 1779 seguidores.

	Youtube
www.youtube.com/channel/UC4K412xcMWDjcIT
‑aE9H5DQ 
É uma plataforma que disponibiliza vídeos. A UCCLA 
aderiu em junho de 2018, com o propósito de alojar 
vídeos com múltiplos conteúdos referentes a projetos 
e iniciativas da instituição.

Avenida da Índia, n.º 110 | 1300-300 Lisboa | Portugal | uccla@uccla.pt
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No período em análise foram colocados 25 novos ví‑
deos.

Conclusão
A aposta numa estratégia de comunicação forte, com 
mensagens objetivas e diversificadas, nas múltiplas 
plataformas onde a UCCLA tem vindo a marcar pre‑
sença, permitiu que, no final de 2023, possamos con‑
tar com mais de 45 mil seguidores. 
Cada ano que passa, a UCCLA aposta em melhorar e 
aperfeiçoar cada vez mais a sua comunicação na cer‑
teza que a missão fundamental é servir mais e melhor 
quem nos segue e acredita no nosso trabalho!

	Curso Livre História de Angola
Desde 2018 que a UCCLA acolhe, na sua sede, o Curso 
Livre História de Angola, sob a coordenação do Profes‑
sor Doutor Alberto Oliveira Pinto. Com vista a divul‑
gar não só o curso, mas também informações sobre 
Angola, foi criada em março de 2018 uma página no 
Facebook ‒ www.facebook.com/CursoLivreHistoria‑
deAngola ‒ que é gerida, também, pela UCCLA. 
Em agosto de 2019, a UCCLA juntamente com o Pro‑
fessor Doutor Alberto Oliveira Pinto criou o projeto 
“Fragmentos da História de Angola”. São pequenos 
filmes sobre a história de Angola pela voz de Alberto 
Oliveira Pinto, onde não falta a mostra de objetos e de 
livros que marcam, de forma cronológica, a história do 
país. Quem pretender visualizar estes vídeos, poderá 
aceder através da ligação www.facebook.com/watch/
CursoLivreHistoriadeAngola/675121299660866 
No final do ano de 2023, a página do Curso Livre His‑
tória de Angola no Facebook contava com 3773 se‑
guidores.

	DESIGN

A transmissão de mensagens mais eficazes e objetivas 
continua a ser um dos grandes princípios na área do 
design, quer seja nos projetos levados a cabo nas va‑
riadas áreas da UCCLA, em Portugal e nos países asso‑
ciados, quer no apoio às atividades dos parceiros que 
recorrem à instituição. A conceção gráfica de imagens 
permite uma divulgação mais dinâmica nas diversas 
plataformas da UCCLA. 

De uma maneira geral todas as iniciativas, eventos e 
projetos da UCCLA, desenvolvidos ao longo do ano, 
a par da área da comunicação, foram alvo de trabalho 
de design, apostando numa mensagem eficiente, dire‑
ta e clara, quer na conceção de um simples convite até 
ao conjunto de materiais gráficos associados a qual‑
quer iniciativa.

Na área cultural, destaca‑se todo o trabalho gráfico as‑
sociado à exposição “Moçambi‑Cá”, desde imagem da 
mesma, design gráfico presente na própria exposição, 
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cartazes, mupis, imagens para divulgação nas redes so‑
ciais à elaboração do catálogo. Destaca‑se também a 
paginação do livro dos Anais do Encontro de Escritores 
de Língua Portuguesa do ano anterior, a conceção dos 
materiais de divulgação EELP em Cabo Verde e a promo‑
ção gráfica do concurso do prémio literário da UCCLA. 
De registar ainda a adaptação de todo o material gráfico 
para a presença da exposição de “Dentro e Fora” que foi 
“transportada” até à cidade de Bissau, na Guiné‑Bissau. 

Da iniciativa “Mercado da Língua Portuguesa”, 5.ª edi‑
ção, no Mercado da Vila em Cascais, conceção gráfica 
de todo o material de divulgação (cartazes, programa, 
publicações, stories, animações, para as redes sociais) 
e de todo o equipamento para o recinto, bem como 
acompanhamento de toda a produção e instalação do 
material de decoração e sinalética no local.

No âmbito da cooperação, destacam‑se vários traba‑
lhos de design, entre eles no âmbito do Cluster na Ilha 
de Moçambique, na vertente do Turismo a conceção 
de materiais para a revista “Índico”; conceção de ma‑
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teriais de merchandising. Deslocação à ilha no âmbito 
da ação “Minha Ilha meu tesouro”, com o objetivo de 
sensibilização nas escolas da importância do patri‑
mónio, traduzida em ações na área do desenho com 
crianças. O trabalho desenvolvido, foi utilizado numa 
exposição, na qual os autores explicavam aos seus pais 
e familiares que era necessário cuidar do património, 
para que ele não desaparecesse. 

Em colaboração com o projeto Reforço da Governa‑
ção Urbana, em Díli, Timor‑Leste, foram produzidas 
variadas brochuras, flyers, sinalética nas várias áreas 
desenvolvidas ‒ urbanismo, empreendedorismo e for‑
mação. 

No campo da Educação, destaca‑se o projeto Meta‑
Marfose, onde foram concebidos vários materiais grá‑
ficos para as iniciativas associadas a este projeto e à 
criação do site. 

Na área dos eventos no auditório da UCCLA, a área 
do design tem sempre um papel significativo a par da 
comunicação, na produção de convites, cartazes, ima‑
gens para as várias plataformas das redes sociais, para 
a divulgação dos espetáculos, encontros, workshops, 
lançamento de livros, espetáculos musicais, entre ou‑
tros. 
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Destaca‑se nesta área toda a produção gráfica dos ma‑
teriais relativos à divulgação dos concertos realizados 
na UCCLA como agradecimento aos artistas que par‑
ticiparem na edição do Mercado da Língua Portugue‑
sa em Cascais na edição de 2022, a título gratuito.

De salientar ainda, a paginação das três edições de 
2022, do Boletim das Cidades Educadoras, em cola‑
boração com o Gabinete das Cidades Educadores da 
Câmara Municipal de Lisboa.
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Em 2023, a Secretaria Geral da UCCLA, em Lisboa, contou com 12 colaboradores 
em regime de destacamento pela CML, cinco trabalhadores efetivos, um dos quais 
totalmente afeto ao projeto em curso na cidade de Díli, Timor‑Leste, um colabora‑
dor pertencente aos quadros da Urb‑África e dois colaboradores regulares em re‑
gime de prestação de serviços. Adicionalmente, a UCCLA acolheu uma estagiária 
ao abrigo da medida de estágios “Ativar.pt”, promovida pelo IEFP, IP. e recebeu uma 
estagiária curricular da FLUL ‒ Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

A 31 de dezembro de 2023, a UCCLA contou também com cinco trabalhadores 
efetivos na delegação localizada na cidade de Díli, em Timor‑Leste, no âmbito do 
projeto “Parceria para o Reforço da Governação Urbana, Inclusão Social e Promo‑
ção do Empreendedorismo em Díli, Timor‑Leste”.
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